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Moinho Povos 
Unidos recebe 

Prêmio Estadual de 
Turismo Inclusivo

Holambra conquistou reconhecimento estadual por uma iniciativa que une 
tecnologia, acessibilidade e preservação do patrimônio histórico. O projeto 

de realidade virtual do Moinho Povos Unidos está entre as 15 boas práticas de 
Turismo Inclusivo reconhecidas pelo Estado de São Paulo. Página 12

Beto Garavello/Arquivo JC

Nova estrutura inaugurada no começo do mês reúne Parques e Jardins, 
Vigilância Ambiental, Defesa Civil e Trânsito. Página 5

Prefeitura entrega espaço 
para setores municipais

ADMINISTRAÇÃO

CULTURA

ESPECIALIZAÇÃO

Magic Garden 
planta 45 mil 

girassóis para a 
Expoflora

Conferência reúne profissionais 
para discutir liderança horizontal

Página 11

ESPORTE

Aulões de ioga e 
pilates gratuitos 
movimentam os 

sábados
Página 6

Dia da Árvore celebra avanço da 
arborização urbana  Página 7

Conviva

Evento será realizado em 23 de setembro, no Espaço Cultural Terra Viva, 
em Holambra, com participação de empresários. Página 6

A sessão será realizada no dia 19 de outubro de 2026, às 19h, no Salão de 
Festas da Comunidade Santa Cruz, no Bairro Palmeiras. Página 4

Câmara leva sessão itinerante 
ao bairro Palmeiras
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Expediente

Artigo
Meio ambiente e eu com isso. Medo.

Muitas pessoas tem medo 
do futuro quando olham o que 
está acontecendo com o planeta 
Terra: os desmatamentos, late-
rização dos solos, rios poluídos, 
diminuição do volume de água, 
derretimento das calotas pola-
res, a poluição do solo, do ar e 
da água, a queima de combus-
tíveis fósseis, grandes secas em 
algumas áreas e enchentes em 
outras. 

Parece que tudo está fora do 
controle, em especial quando o 
assunto é mudanças climáticas, 
que, na verdade, devemos enca-
rar estes sinais como o que eles 
são: sinais. 

É hora de fazermos algo de 
concreto e em escala para frear. 
Será difícil reverter, como dizem 
os cientistas mais realistas, mas 
dá para frear, ganhar tempo e 
nos prepararmos.

A Holanda, por exemplo, está 
reforçando todos os diques para 
suportar, em situações excep-
cionais, uma elevação do nível 
do mar. Por ora, os estudos mos-
tram uma elevação de 0,5 metro 
nos próximos 20 anos; por isso 
o reforço, hoje, é de 1,0 metro, 

embora possa haver fenômenos 
excepcionais. 

Medo? Sim, medo eles têm, 
pois já sofreram muito com o 
rompimento das barragens. Isso 
não os paralisou. Em 1953, uma 
enchente matou cerca de 1.800 
pessoas e afogou boa parte do 
país. Do drama nasceu o Projeto 
Delta, o sistema de diques e bar-
reiras que hoje, protege o país. O 
medo foi professor e a oportuni-
dade foi agir. 

No dia 15 de setembro, p.p., 
Dia Mundial da Democracia, o 
rei da Holanda, colocou o clima 
entre as prioridades do gover-
no para as próximas décadas, 
falando de adaptação, de ener-
gia limpa e de menos depen-
dência de combustíveis fósseis. 
Holanda tem planos reais e de 
longo prazo. 

Medo? Obviamente, a melhor 
palavra seria respeito. Respeito 
pela natureza e pelas consequên-
cias naturais das ações humanas 
insensatas, mas reais. Isto sim, é 
combater o medo com ações.

Valeu a pena escutar os mi-
nutos de fala do rei, e por isso ele 
merece este título. Precisamos 

ter líderes que pensam e líderes 
que agem. 

Medo? Sim, mas traduzimos 
isto em respeito, em ação. A na-
tureza não se vinga, como di-
zem, apenas tenta se equilibrar 
diante do caos que insistimos 
em causar.

Como escreveu o moçambi-
cano Mia Couto, no texto “Murar 
o medo”, que Lima Duarte inter-
pretou de uma forma belíssima, 
o medo não pode paralisar, pois 
ensina e é um “Mestre da opor-
tunidade”. Pelo menos é essa 
minha leitura e que, espero, seja 
fiel ao espírito do Couto. Não 
podemos nos acalmar, mas sim, 
temos que sair do lugar, pensar 
e que agir, não apenas os líde-
res, mas também e inclusive eu, 
mesmo o que seja em pequena 
escala.

Medo? Sim, mas traduzimos 
isto em respeito e ação. A nature-
za não vinga, como dizem; ape-
nas tenta se equilibrar diante do 
caos que insistimos em causar.

Críticas ou sugestões: geral-
do@hc2solucoes.com.br
Abraços,  Prof Geraldo GJ  Ey-
sink

Quem eu quero ser?

Crônicas

Hoje fui à escola dos meus 
filhos para uma palestra sobre 
moral e ética para crianças de 
4 e 5 anos. Parece cedo, mas 
talvez seja justamente o con-
trário.

A conversa começou com 
perguntas bastante simples: 
Que vida eu quero viver? 
Quem eu quero ser? O que 
são atitudes boas e más? O 
que é o bem? O que é o mal?

Em algum momento apa-
receu a mentira. A mentira 
pode surgir para não desa-
pontar alguém, conquistar 
alguma coisa, fugir de uma 
responsabilidade, chamar 
atenção, lidar com o medo, 
impressionar alguém, evitar 
uma punição ou simplesmen-
te deixar uma história mais 
interessante. Tudo explicado 
para crianças de 4 e 5 anos.

E fiquei pensando que 
talvez a gente complique de-
mais as coisas quando cresce.

Enquanto eu estava ali ou-
vindo sobre como formar o 
eixo moral de uma criança, o 
Brasil discutia mais uma crise 
no Supremo Tribunal Federal. 
E, entre os assuntos que cer-
cam hoje a mais alta Corte do 
país, está justamente a criação 
de um Código de Ética para 
seus ministros.

Achei curioso. Não porque 
códigos sejam ruins. Eles são 
necessários. Empresas têm 

códigos, escolas têm regras, 
condomínios têm regulamen-
tos e países têm leis. Mas uma 
frase não saiu da minha cabe-
ça: as regras aumentam quan-
do faltam princípios e valores.

Uma criança precisa 
aprender que não deve men-
tir porque existe uma regra di-
zendo “não minta”. Mas o ob-
jetivo da educação não pode 
ser criar um adulto que só fale 
a verdade porque existe uma 
regra. O objetivo é que, em al-
gum momento, a regra passe 
a morar dentro dele.

Talvez seja isso que cha-
mamos de caráter. Fazer o 
certo quando ninguém está 
olhando. Reconhecer um con-
flito antes que alguém precise 
proibi-lo. Entender que poder 
não diminui a responsabilida-
de. Aumenta.

Quanto mais alto o cargo, 
menos deveria ser necessário 
explicar o que pode e o que 
não pode.

Saí da palestra pensando 
que talvez algumas das per-
guntas mais importantes de 
uma República sejam exata-
mente aquelas que fazemos 
para crianças de 4 anos: Que 
vida eu quero viver? Quem eu 
quero ser? O que é o bem? O 
que é o mal?

Talvez, antes de escrever-
mos novos códigos, valha vol-
tar para a primeira aula.

 por  
Leopoldo  
Jereissati
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Câmara de Holambra realizará Sessão 
Itinerante no Bairro Palmeiras em outubro

A Câmara Municipal da 
Estância Turística de 
Holambra realizará, 

no dia 19 de outubro de 2026, 
às 19h, uma Sessão Ordinária na 
modalidade Câmara Itinerante. 
Nesta edição, os trabalhos le-
gislativos acontecerão no Salão 
de Festas da Comunidade San-
ta Cruz, situado no Sítio Nossa 
Senhora Aparecida, na Estrada 
Municipal Luís Dias – HBR-208, 
s/nº, no Bairro Palmeiras.

A Câmara Itinerante tem 
como proposta aproximar o 
Poder Legislativo da comunida-
de, levando a estrutura neces-
sária para a realização de uma 
sessão ordinária a uma região 
do município fora da sede da 

Câmara. Para a atividade, está 
autorizado o deslocamento de 
equipamentos, materiais e de-
mais recursos necessários ao 
regular desenvolvimento dos 
trabalhos legislativos no local.

A iniciativa também am-
plia o acesso da população às 
atividades do Legislativo, ofe-
recendo aos moradores do 
Bairro Palmeiras e de regiões 
próximas a oportunidade de 
acompanhar presencialmente 
o funcionamento de uma ses-
são ordinária, as discussões em 
plenário e as deliberações dos 
vereadores.

O ato que regulamenta a re-
alização da sessão determina 
ainda ampla divulgação da Câ-

AI Câmara Municipal

Formação prepara novos 
brigadistas para atuação 

voluntária

INCÊNDIO

Começou nessa semana 
a formação dos novos briga-
distas do Corpo de Bombei-
ros que se inscreveram para 
atuar voluntariamente no 
atendimento e apoio à comu-
nidade.

Durante a capacitação, os 
participantes passarão por 
treinamentos e atividades 
preparatórias, com conteúdos 
teóricos e práticos voltados à 
atuação em diferentes situa-
ções. A formação busca pre-
parar os voluntários para os 
procedimentos necessários 
ao desempenho das funções.

A capacitação também 
é uma etapa para o creden-
ciamento dos participantes 
como Bombeiros Públicos 
Voluntários. A função envol-
ve atendimento à população 
e exige disponibilidade, res-
ponsabilidade, dedicação e 
trabalho em equipe.

Ao longo do treinamento, 
os novos integrantes terão 
contato com orientações e 
práticas relacionadas à rotina 
de atendimento, contribuin-
do para a preparação das 
equipes que atuam em apoio 
às ocorrências no município.

LEGISLATIVO

mara Itinerante, com o objetivo 
de dar conhecimento à popula-
ção sobre o local, a data e o ho-
rário dos trabalhos. A medida 
reforça a proposta institucional 
de aproximar o Legislativo dos 
diferentes bairros e comunida-
des de Holambra.

A sessão será realizada na 
segunda-feira, 19 de outubro, 
às 19h, no Salão de Festas da 
Comunidade Santa Cruz, no 
Bairro Palmeiras. A Câmara 
Municipal reforça o convite 
para que a população acom-
panhe os trabalhos legislativos 
e participe desse momento de 
aproximação entre o Parla-
mento e a comunidade. (AI Câ-
mara de Holambra)



5

www.jcholambra.com

5Geral Holambra, 18 de setembro de 2026

Holambra entrega espaço para setores 
da administração municipal

A Prefeitura de Ho-
lambra entregou 
no começo deste 

mês um novo complexo mu-
nicipal destinado a abrigar 
setores da administração pú-
blica. Localizado na entrada 
da cidade, o espaço reúne o 
Departamento de Parques e 
Jardins e os setores de Vigi-
lância Ambiental, Defesa Ci-
vil e Trânsito.

A estrutura conta com 
áreas destinadas às ativida-
des administrativas, estacio-
namento da frota de veículos 
e armazenamento de equipa-
mentos utilizados na execu-

PREFEITURA

ção dos serviços municipais. 
A proposta é concentrar os 
setores em um espaço orga-
nizado e adequado às ativida-
des realizadas pelas equipes.

Segundo a administração 
municipal, a nova estrutura 
também busca oferecer me-
lhores condições de trabalho 
aos servidores e dar suporte 
à rotina operacional dos de-
partamentos.

O complexo passa a ser 
utilizado pelas equipes res-
ponsáveis por serviços de 
manutenção, fiscalização, 
prevenção e atendimento de 
ocorrências no município.

AI Prefeitura de Holambra

Município ganha selo de 
transparência

TCE

O vice-prefeito de Holam-
bra, Miguel Esperança, repre-
sentou o município no dia 27 
de agosto no Ciclo de Debates 
com Agentes Políticos e Diri-
gentes Municipais, promovi-
do pelo Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-SP), 
em Mogi Mirim.

O encontro reuniu repre-
sentantes municipais para 
discutir temas relacionados à 
gestão pública, fiscalização e 
práticas administrativas. Du-
rante a programação, Miguel 
recebeu, em nome de Holam-
bra, o Selo Prata – Qualidade 
em Transparência.

O reconhecimento está 
relacionado à avaliação das 
práticas de transparência 
adotadas pelo município. A 

iniciativa considera a dispo-
nibilização de informações 
públicas e o acesso da popula-
ção a dados da administração 
municipal.

Segundo a Prefeitura, o 
selo reforça o compromisso 
com a transparência na ges-
tão e com a divulgação das 
informações públicas. A ad-
ministração municipal afirma 
ainda que pretende ampliar 
as ações voltadas ao acesso da 
população aos dados e servi-
ços públicos.

O evento promovido pelo 
TCE-SP faz parte da agenda 
de debates do órgão com ges-
tores municipais para orien-
tação e discussão de temas 
relacionados à administração 
pública.
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Holambra recebe Conferência IMO 
2026 sobre Liderança

Holambra recebe, 
no dia 23 de se-
tembro, a Confe-

rência IMO 2026 sobre Lide-
rança Horizontal. O evento 
acontecerá das 8h às 17h30, 
no Espaço Cultural Terra 
Viva, e reunirá empresários, 
gestores, profissionais, clien-
tes e consultores de diferen-
tes áreas e organizações para 
compartilhar experiências e 
aprofundar conhecimentos 
sobre liderança e desenvolvi-
mento organizacional.

Realizada pelo IMO – In-
ternational Foundation for 
Human and Organizational 
Development, a conferência 
retorna a Holambra após a 
edição de 2024, que contou 
com a participação de 40 
profissionais. A organização 
é uma comunidade interna-
cional de consultores presen-
te atualmente em 11 países, 
com atuação em consultoria, 

formação de líderes e pro-
cessos de desenvolvimento 
humano e organizacional.

Um dos destaques da pro-
gramação será a participação 
de Adriaan Bekman, soció-
logo holandês, fundador do 
IMO e autor de livros sobre 
liderança e desenvolvimento 
organizacional. Com experi-
ência no acompanhamento 
de organizações de diferen-
tes países e setores, Bekman 
reúne estudos e experiên-
cias práticas sobre liderança, 
mudança e desenvolvimento 
organizacional. Entre suas 
publicações estão The Ho-
rizontal Leadership Book e 
The Story of Horizontal Lea-
dership.

Encontro em Holam-
bra — Para os consultores 
da IMO Brasil, a realização 
da conferência na cidade 
também representa uma 

Alexandre P. Macedo

BEM-ESTAR

Aulões gratuitos de ioga e pilates 

movimentam os sábados
Moradores de Holambra 

podem participar gratuita-
mente dos aulões de ioga e 
pilates realizados aos sába-
dos no Espaço Multimodal de 
Esportes. As atividades acon-
tecem sempre às 8h30 e ofe-
recem uma opção de prática 
de exercícios voltada ao bem-
-estar e à qualidade de vida.

A programação de outu-

bro começa no dia 3, com 
aula de pilates, seguida por 
ioga no dia 10, pilates no dia 
17, ioga no dia 24 e pilates 
no dia 31. Em todas as datas, 
haverá uma turma única, com 
início às 8h30.

Os aulões são abertos a 
interessados em conhecer 
ou praticar as modalidades, 
proporcionando uma oportu-

nidade para incluir atividade 
física na rotina e começar o 
fim de semana com mais dis-
posição.

Para participar, basta 
comparecer ao Espaço Multi-
modal de Esportes, localizado 
na Rua Damasio Filipini, 188, 
no Centro. Mais informações 
podem ser obtidas pelo tele-
fone (19) 3802-8098.

FORMAÇÃO

oportunidade de aproximar 
a comunidade local dos con-
ceitos e práticas da Lideran-
ça Horizontal. “Queremos 
que seja um encontro de 
pessoas, ideias e experiên-
cias. Para quem já conhece 
a Liderança Horizontal, será 
uma oportunidade de apro-
fundar o conhecimento e tro-
car experiências. Para quem 
ainda não conhece, será uma 
oportunidade de conhecer a 
Liderança Horizontal e como 
seus princípios podem ser 
aplicados na prática das or-
ganizações.”

A Conferência IMO 2026 
sobre Liderança Horizontal 
será realizada no dia 23 de 
setembro, das 8h às 17h30, 
no Espaço Cultural Terra 
Viva, em Holambra. Infor-
mações sobre programa-
ção e inscrições podem ser 
obtidas pelo telefone (27) 
99202-7071.
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Dia da Árvore reforça ações para 
ampliar áreas verdes em Holambra

Toda grande trans-
formação começa 
com um primeiro 

passo. Em Holambra, essa 
jornada ganhou vida em 21 
de setembro de 2025, Dia da 
Árvore, quando um mutirão 
promovido pelo Conviva reu-
niu voluntários para plantar 
46 árvores no entorno da 
Praça dos Voluntários.

Mais do que um plantio, 
aquele dia representou o iní-
cio de um compromisso com 
o futuro da cidade. A propos-
ta era ambiciosa: plantar 365 
árvores, uma para cada dia, 
ao longo de 12 meses, nas 
calçadas de ruas e avenidas 
da área urbana.

O resultado de um ano 
— O resultado superou a ex-
pectativa. De 21 de setembro 
de 2025 a 21 de setembro de 
2026, serão 587 novas árvo-
res plantadas, todas receben-
do a devida manutenção. 

Mais do que um número, 
são novas oportunidades de 
sombra, beleza, qualidade 
ambiental e valorização da 
paisagem urbana. 

A conquista mostra que 
a arborização pode avançar 
quando existe planejamen-
to, continuidade e disposição 
para trabalhar em conjunto.

As parcerias — Essa his-
tória de sucesso é resultado 
da união entre poder público, 
iniciativa privada e voluntá-
rios.  Um exemplo foi o plan-
tio de 30 mudas na Rua Jorge 
Latour, ao longo da calçada 
da Cooperativa Pecuária de 
Holambra, em ação que reu-
niu a Cooperativa, a Secreta-
ria de Meio Ambiente, a HC2, 

21 DE SETEMBRO

o Conviva, os Amigos da Ca-
choeira, os Escoteiros do Ar 
Cidade das Flores e diversos 
voluntários.

A arborização ganhou 
uma inédita dimensão com 
o Projeto Raízes Urbanas, 
viabilizado por recursos de 
Compensação Ambiental e 
desenvolvido em parceria 
com as empresas Veiling Ho-
lambra e Insumos Holambra, 
a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e o Departa-
mento de Parques e Jardins e 
executada pela HC2.

A meta do Projeto Raízes 
Urbanas é plantar 1.200 ár-
vores na área urbana em ape-
nas dois anos. Em pouco mais 
de dois meses, 496 árvores já 
haviam sido plantadas, res-
tando 704 a serem plantadas 
nos proximos 12 meses. 

O apoio da Prefeitura 
— Outro avanço importante 
foi o apoio prometido pela 
Prefeitura à abertura de 300 
novos espaços-árvore nas 
calçadas e à preservação das 
sibipirunas da Alameda Mau-
rício de Nassau. 

Sobre essas ações, mora-
dores e o grupo Conviva agra-
decem à Administração Muni-
cipal pelo apoio às iniciativas, 
que demonstram o compro-
misso com a arborização das 
calçadas das ruas centrais.

Deixando um legado — 
O verdadeiro legado não será 
apenas o número de árvores 
plantadas, mas a capacidade 
de Holambra continuar cui-
dando delas e ampliando, de 
forma planejada e participa-
tiva, os espaços de verde na 
cidade. (Colaboração Conviva)

Conviva

Em comemoração ao Dia da Árvore, celebrado em 21 de 
setembro, a Escola Municipal Imigrantes receberá o plantio de 
21 mudas de ipês. A iniciativa integra o Projeto Raízes Urbanas, 
que busca ampliar a arborização urbana de Holambra.

Alem disso, serão plantadas muitas outras árvores nativas 
nas ruas do entorno da Escola Imigrantes. 

A ação contará com a participação de alunos e professores 
da escola, além de representantes do Projeto Gladíolos-Veiling, 
da Insumos Holambra, Autoridades Municipais, HC2 e mem-
bros do Conviva.

Comemorando o 
Dia da Árvore

Conviva
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Empresários discutem mudanças e 
impactos do fim da escala 6x1

A escala 6x1 — mo-
delo de seis dias 
de trabalho para 

um de descanso — está no 
centro de uma discussão 
que pode trazer mudanças 
relevantes para empresas e 
trabalhadores. A proposta 
de emenda à Constituição 
que trata do tema já avançou 
na Câmara e está em análise 
no Senado, com previsão de 
redução da jornada semanal 
de 44 para 40 horas. 

Para orientar os em-
presários, a Associação Co-
mercial e Empresarial de 
Holambra (ACE Holambra) 
promove, no dia 24 de se-
tembro, às 8 horas, mais 
uma edição do Grupo de 

ACE HOLAMBRA

Estudos de Legislação Em-
presarial. Conduzido pelo 
advogado Alfredo Rossi, o 
encontro terá como tema “O 
fim da escala 6x1 e os impac-
tos para as empresas”. 

O Grupo de Estudos de 
Legislação Empresarial é 
uma iniciativa da ACE Ho-
lambra voltada à atualização 
dos associados sobre assun-
tos que impactam direta-
mente a gestão dos negócios. 
A proposta da Associação 
é contribuir para decisões 
mais seguras e estratégicas. 
Em outubro deste ano, o 
Grupo comemora 2 anos de 
atuação.

Entender os impactos é 

estratégico, diz advogado 
— “A discussão vai além do 
aspecto político”, fala o ad-
vogado. “Possíveis impactos 
nos custos operacionais, na 
organização das jornadas e 
das equipes exigem atenção 
especial, sobretudo de micro 
e pequenas empresas e de 
segmentos que dependem 
de escalas contínuas, como 
comércio, indústria e cons-
trução civil”.

Segundo ele, é funda-
mental que os empresários 
acompanhem o andamento 
do assunto e compreendam 
os números por trás desse 
debate. Mais do que reagir 
a uma eventual mudança, “é 
preciso avaliar cenários e se 

ACE Holambra

Novo estádio do time Operário-PR terá Setor Sicredi
TCE

O Sicredi passa a fazer parte 
de mais um capítulo da história 
do Operário Ferroviário. O pro-
jeto de modernização e amplia-
ção do estádio, conta com um 
espaço que levará o nome da 
cooperativa: o Setor Sicredi.

Para o presidente da Sicredi 
Campos Gerais, Grande Curitiba, 
Vale do Ribeira e Força dos Ven-
tos PR/SP, Marcio Zwierewicz, a 
parceria vai além da visibilidade 
da marca. "O Operário Ferrovi-
ário é um patrimônio da nossa 
região e temos muito orgulho de 
caminhar ao lado dessa história. 
Estar presente neste momento 
de transformação do estádio, 
dando nome ao Setor Sicredi, 
representa nosso compromisso 
em apoiar iniciativas que pro-
movem desenvolvimento, forta-

lecem a comunidade e unem as 
pessoas em torno de projetos 
que geram orgulho para todos 
nós.", afirma.

A participação do Sicredi re-
força a parceria de mais de 16 
anos com o Operário Ferroviá-
rio. O novo espaço integrará o 
projeto de expansão do estádio, 
que prevê a ampliação da capa-
cidade para aproximadamente 
20 mil torcedores e uma série 
de melhorias estruturais para 
oferecer mais conforto e experi-
ência ao público.

Para o presidente do grupo 
gestor do Operário Ferroviário, 
Álvaro Góes, o Setor Sicredi re-
presenta a união de parceiros 
que acreditam no crescimento 
do clube e da região. "O proje-
to de modernização do estádio 

só se torna possível graças ao 
apoio de empresas que acredi-
tam no Operário e no potencial 
da nossa região. O Sicredi é um 
parceiro de longa data e não 
poderia ficar de fora deste mo-
mento, representando a força 
do cooperativismo e a capaci-
dade que temos de construir 
grandes projetos de forma con-
junta", destaca.

O Sicredi é a maior rede 
financeira de Ponta Grossa, 
com 9 agências distribuídas 
nos principais bairros e a sede 
administrativa no município. 
A cooperativa reúne mais de 
500 colaboradores na cidade e 
mantém relacionamento com 
mais de 90 mil pessoas, entre 
correntistas e poupadores. (Di-
vulgação Sicredi)

preparar para os impactos à 
gestão e à rotina das empre-
sas”, destaca Alfredo Rossi.

Impactos x benefícios  
— O advogado também 
ressalta que o tema envol-
ve diferentes perspectivas. 
“Enquanto o setor produti-
vo analisa os efeitos sobre 
custos e operação, os de-
fensores da mudança apon-
tam possíveis ganhos para a 
saúde e a qualidade de vida 
dos trabalhadores. Conhecer 
esses aspectos é importante 
para uma análise responsá-
vel e estratégica.”

Exclusivo para associa-
dos. Reservas: (19) 9 9994-
2711. (Divulgação ACE)

Divulgação Sicredi
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Minha cachorra Kiara, 
uma Border Collie de 7 anos, 
morreu no dia 20/08, após 
um grave quadro de possível 
envenenamento. Existe rela-
tório veterinário registrando 
suspeita de intoxicação por 
raticidas, estricnina ou car-
bamatos.

O caso ocorreu após ela 
ingerir algo durante uma ca-
minhada no Condomínio Flor 
da Aldeia, no município de 
Holambra.

O que torna a situação ain-
da mais preocupante é que 
não seria o primeiro episódio 
envolvendo animais no local. 
Há relatos de gatos encontra-
dos mortos e de saruê encon-
trado agonizando, e o próprio 
relatório veterinário registra 
o histórico informado de apa-
recimento de saruês e gatos 
mortos no condomínio.

Já registrei denúncia na 
DEPA e estou acionando a 
Polícia Civil, Vigilância Am-

biental e demais órgãos com-
petentes.

Não quero apontar cul-
pados antes da investiga-
ção. Quero respostas, apu-
ração e providências para 
que nenhum outro animal 
seja vítima.

Tenho relatório veteriná-
rio, protocolo da denúncia 
e demais registros do caso e 
posso encaminhar a quem 
interessar. (Thenila Carrion 
Sperdutti)

Alerta sobre envenenamento
de animais

CARTA ABERTA

Encontro reúne empresários 
do Circuito das Águas

Empresários e empre-
endedores das nove 
cidades do Circuito 

das Águas Paulista poderão 
participar, no dia 29 de setem-
bro, do Encontro Empresarial 
Regional da ADECAP, em So-
corro. O evento será realizado 
das 18h às 22h, na Villa Society, 
e terá palestra sobre inteligên-
cia artificial, rodada de negó-
cios, exposição de produtos e 
momentos de networking.

A programação terá como 
tema “A Inteligência Artificial e 
o Futuro das Empresas”. Além 
da palestra, os participantes 
poderão apresentar seus ne-
gócios, estabelecer contatos e 
participar de uma rodada de 
networking e negócios. O en-
contro também contará com 
o chamado “Happy Business 
Hour”, com buffet preparado 
pelo espaço anfitrião.

O Circuito das Águas Paulis-
ta reúne Águas de Lindóia, Am-
paro, Holambra, Jaguariúna, 

ADECAP

Lindóia, Monte Alegre do Sul, 
Pedreira, Serra Negra e Socor-
ro.  De acordo com a entidade, 
os encontros empresariais e 
as rodadas de negócios fazem 
parte das estratégias para esti-
mular relações comerciais, par-
cerias e investimentos entre os 
municípios do circuito e cida-
des vizinhas. A iniciativa reúne 

empresários, prestadores de 
serviços, produtores, artesãos e 
comerciantes.

A inscrição é limitada e 
inclui credenciamento, expo-
sição de produtos, palestra, 
apresentação dos negócios, 
rodada de networking e o 
coquetel oferecido pela Villa 
Society. Inscrições no link.

Uma pesquisa desenvolvi-
da por uma estudante do Cen-
tro Universitário de Jaguariú-
na (UniFAJ), em parceria com 
pesquisadores da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária (Embrapa), identi-
ficou estratégias que podem 
contribuir para tornar mais 
eficiente o controle de ma-
mona e mucuna-preta em la-
vouras de amendoim. Plantas 
invasoras de difícil manejo, 
as duas espécies competem 
com a cultura, podem provo-
car perdas de produtividade 
e ainda interferir na colheita e 
no produto final.  

O estudo foi desenvol-
vido por Luana de Oliveira, 
estudante do 8º semestre de 
Engenharia Agronômica da 
UniFAJ, e pelos pesquisadores 
Augusto Guerreiro Fontoura 
Costa e Valdinei Sofiatti. Inti-
tulado “Controle de mamona 
e mucuna-preta com aplica-

ções de herbicidas em pré e 
pós-emergência na cultura do 
amendoim”, o trabalho ava-
liou diferentes combinações 
e momentos de aplicação de 
herbicidas para o manejo des-
sas plantas daninhas. 

A pesquisa ganha relevân-
cia especialmente em São Pau-
lo, principal estado produtor 
de amendoim do país. Na safra 
2025/26, o estado respondeu 
por 80% da produção nacio-
nal, segundo dados do Institu-
to de Economia Agrícola (IEA), 
da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de 
São Paulo. 

Realizado em área experi-
mental da Embrapa Meio Am-
biente, em Jaguariúna (SP), o 
estudo analisou a associação 
de herbicidas aplicados em 
pré-emergência com diferen-
tes opções de aplicação em 
pós-emergência. (Divulgação 
Unifaj)

Pesquisa busca combater 
plantas invasoras

JAGUARIÚNA

Divulgação Adecap

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdBGoMVc4ORNgTsB8NZY43kblnkQhY9IzS33RIeCufGPCUzFA/viewform
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O voto feminino no centro da política 

As eleições de 2026 estão revelando um fenômeno que merece 
atenção. Pela primeira vez desde a conquista do direito de voto pe-
las mulheres, em 1932, o eleitorado feminino tornou-se protagonis-
ta das estratégias de praticamente todos os partidos e candidatos 
às eleições presidenciais e legislativas.

 Pela primeira vez na história política do Brasil, o voto feminino 
assume papel central nas estratégias eleitorais. Em vez de concen-
trar esforços na conquista de novos eleitores, partidos e candidatos 
priorizam, desde o início das campanhas, a consolidação e o forta-
lecimento do apoio das mulheres, reconhecendo seu peso decisivo 
no resultado das eleições. Há quem diga: as eleições de 2026 serão 
decididas por mulheres. 

As mulheres representam hoje a maioria do eleitorado brasilei-
ro. Mulheres são 52,84% do eleitorado, quase 9 milhões a mais que 
os homens, o voto feminino vai ser decisivo. 

Mais do que isso, estudos eleitorais mostram que elas pos-
suem elevada participação nas eleições, influenciam decisões 
familiares, acompanham temas relacionados à educação, saúde, 
segurança, assistência social e qualidade de vida, além de de-
monstrarem crescente interesse pela participação política, e os 
candidatos sabem disso. 

Outro fator importante é a transformação da própria socieda-
de brasileira. As mulheres ocupam cada vez mais espaços nas uni-
versidades, no mercado de trabalho, na administração pública, no 
empreendedorismo e na liderança comunitária. Essa presença am-
pliou naturalmente sua influência nas decisões políticas e sociais.

Em Holambra, por exemplo, o Conviva desenvolveu, durante as 
últimas eleições municipais de 2024, a campanha "Mais Mulheres 
na Política". A iniciativa teve caráter exclusivamente suprapartidá-
rio. Seu objetivo foi estimular o aumento da participação feminina 
na vida pública. 

O Conviva defende esse princípio em todos os níveis de gover-
no: municipal, estadual e federal, entendendo que ampliar a pre-
sença de mulheres na política fortalece a qualidade da representa-
ção democrática, independentemente das posições partidárias das 
candidatas eleitas.

Independentemente do resultado das urnas, uma conclusão já 
parece evidente: a política brasileira entrou em uma nova fase, na 
qual a voz das mulheres tornou-se indispensável para quem deseja 
governar o país.

Por ser apartidário, o Grupo Conviva convida todos a unirem 
forças em um esforço coletivo para ampliar a participação e a repre-
sentação das mulheres nas eleições de 2026, elegendo Deputadas 
Estaduais, Deputadas Federais e Senadoras.

Grupo Conviva – Cidadania 
Contatos (via mensagem - WhatsApp):

• Roberto Magno - 19 99734 8263
• Flavia Moraes - 11 99165 4402
• Afra Balazina 11 99956-7337

• Dick Schoenmaker – 19 97164 2909

RENDA

Oficina ensina costura criativa 
e amplia possibilidades

Moradoras de Holambra partici-
param, nos dias 15 e 16 de se-
tembro, da oficina gratuita “Cos-

turando Afetos & Festas”, promovida pelo 
Fundo Social de Solidariedade em parceria 
com o Departamento Municipal de Promo-
ção Social. A atividade ensinou técnicas de 
costura criativa e artesanato para a produ-
ção de lembrancinhas de aniversário.

Durante os encontros, as participantes 
tiveram contato com diferentes técnicas e 
puderam desenvolver habilidades manuais 
a partir da confecção das peças. A proposta 
também proporcionou momentos de convi-

vência e troca de experiências entre as par-
ticipantes.

Além do aprendizado, a oficina apresen-
tou possibilidades de aplicação das técnicas 
no cotidiano. Os conhecimentos adquiridos 
também podem ser utilizados na produção 
de peças para encomendas, abrindo uma al-
ternativa de geração de renda.

A iniciativa integra as ações de capacita-
ção desenvolvidas pelo Fundo Social e pelo 
Departamento Municipal de Promoção So-
cial, com atividades voltadas ao aprendizado 
de novas habilidades e à ampliação das pos-
sibilidades para os participantes.
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¤ 19/set: Equi-
nociando Primavera 
(Jaguariúna - Sítio das 
Fontes)

¤ 19/set: Aulão 
aberto de Pilates (Es-
paço Multimodal de 
Esportes da prefeitura)

¤ 22/set: Contação 
de histórias (Bibliote-
ca Pública Municipal)

¤ 26/set: Aulão 
aberto de Ioga (Espaço 
Multimodal de Espor-
tes da prefeitura)

¤ 26/set: Houts-
tock (Hootskool Ste-
akhouse)

¤ 29/set: 2º vivên-
cia com as tintas na-
turais: Cores da terra 
(Espaço Surya)

Confira os eventos 
dos próximos dias 

em Holambra

Para mais detalhes sobre 
qualquer evento, acesse: 

agendaholambra.com.br 
ou entre em contato pelo 

WhatsApp (19) 99634-2688.

EVENTO

Magic Garden mantém campo de 
girassóis florido durante a Expoflora

Para que todas as pes-
soas que visitam a 
Expoflora, desde o 

primeiro fim de semana até os 
últimos dias da festa, encon-
trem um campo de girassóis 
floridos, o Magic Garden Ho-
lambra plantou cerca de 45 mil 
sementes em etapas. A atração, 
que funciona exclusivamente 
durante a Expoflora, recebe o 
público nos 16 dias de funcio-
namento do evento, distribuí-
dos ao longo de cinco semanas.

O primeiro canteiro de gi-
rassóis foi semeado em 25 de 
junho, na parte mais distante 
da entrada. Nas quatro sema-
nas seguintes, novos plantios 
avançaram em direção ao iní-
cio do percurso. Dessa forma, 
os canteiros chegam à floração 
em momentos diferentes e 
ajudam a renovar o cenário ao 
longo da festa.

Segundo Paulo Fernandes, 
responsável pelo Magic Garden, 
as variedades de maior porte 
utilizadas no parque levam en-
tre 70 e 90 dias para florescer 
e, depois de abertas, mantêm 
as pétalas em boas condições 
por cerca de 10 a 15 dias. Por 
isso, plantar todo o campo de 
uma única vez faria com que 
os girassóis atingissem seu me-
lhor momento praticamente ao 
mesmo tempo.

Em 2026, foram plantadas 
aproximadamente 45 mil se-
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itmentes, 50% a mais do que as 
cerca de 30 mil utilizadas no 
ano anterior.

Flores cultivadas para re-
ceber visitantes — Localizado 
a aproximadamente seis quilô-
metros do recinto da Expoflora, 
o Magic Garden foi criado para 
a visitação e recebe entre 25 
mil e 30 mil pessoas por edição.

Em outros lugares, nos cul-
tivos destinados à produção 
de flores de corte, o acesso 
aos canteiros normalmente é 
restrito e a colheita segue as 
exigências de comercialização. 
No Magic Garden, nenhuma 
das flores plantadas é destina-
da à venda. Isso permite que as 
plantas permaneçam no solo, 
desabrochem completamente 
e sejam cultivadas em cantei-
ros pensados para a circulação 
do público. Corredores abertos 
entre as flores possibilitam ca-
minhar pelo campo, observar 
as plantas de perto e fotografar 
em meio aos jardins.

O passeio acrescenta à pro-
gramação da Expoflora uma ex-
periência diferente da encontra-
da dentro do recinto. Enquanto 
a festa reúne a Exposição de Ar-
ranjos Florais, a Mostra de Paisa-
gismo e Decoração, atrações cul-
turais, gastronomia e o Shopping 
das Flores, no Magic Garden o 
visitante encontra as flores ainda 
plantadas no campo.

Novo rosedal tem 950 
roseiras — Uma das princi-
pais novidades desta edição é 
o novo rosedal, instalado no 
início do percurso. O espaço 
reúne aproximadamente 800 
roseiras de variedades spray, 
que formam conjuntos de flo-
res menores, e outras 150 ro-
seiras de variedades maiores 
e perfumadas. Além do efeito 
visual, essas últimas acrescen-
tam ao jardim o aroma das flo-
res como parte da experiência 
do visitante.

Outro novo ambiente é ins-
pirado em borboletas, lagartas 
e joaninhas. Os destaques são 
uma grande escultura em forma 
de borboleta ornamentada com 
flores e um painel de borboletas-
-monarca criado para integrar as 
fotografias dos visitantes. Outras 
referências aos insetos apare-
cem ao longo dos canteiros.

Esculturas permitem en-
trar nas composições — Além 
dos jardins, o percurso reúne 
esculturas e cenários criados 
para a interação com o público. 
Entre eles estão uma torneira 
em grandes proporções e uma 
figura feminina que, vista de 
determinado ângulo, produz a 
impressão de estar levitando.

Outro cenário traz uma si-
lhueta desenhada no solo, onde 
o visitante pode se posicionar 
para ser fotografado de cima. 
O circuito inclui ainda outras 
composições que combinam 
flores, esculturas e recursos de 
perspectiva, além de lavandá-
rio, mini-orquidário, jardins ao 
ar livre e canteiros com diferen-
tes espécies. 

A expoflora segue até dia 27 
de setembro. Sempre às sextas-
-feiras, sábados e domingos.

https://agendaholambra.com.br/
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Moinho Povos Unidos recebe Prêmio de Turismo 
Inclusivo do Estado de São Paulo

O Moinho Povos Uni-
dos, um dos princi-
pais símbolos turís-

ticos e culturais de Holambra, 
recebeu, na segunda-feira, 14 
de setembro, o Prêmio de Tu-
rismo Inclusivo do Estado de 
São Paulo, em reconhecimento 
à iniciativa “Experiências de Vi-
sitação ao Moinho Povos Uni-
dos em Realidade Virtual”.

A cerimônia foi realizada no 
Centro TEA Paulista, na capital, 
e reuniu representantes do Go-
verno do Estado de São Paulo, 
da Universidade de São Paulo 
(USP), de municípios e de ins-
tituições e projetos ligados ao 
turismo acessível e inclusivo.

A premiação é resultado de 
uma parceria entre o Governo 
do Estado de São Paulo, por 
meio das Secretarias de Estado 
dos Direitos da Pessoa com De-
ficiência e de Turismo e Viagens, 
e a Escola de Artes, Ciências e 
Humanidades da Universidade 
de São Paulo (EACH-USP).

As pesquisas tiveram como 
objetivo identificar, analisar e 
difundir iniciativas de turismo 
inclusivo no Estado de São Pau-
lo, contribuindo para fortalecer 
a competitividade dos destinos 
e ampliar a participação de pes-
soas com deficiência e de outros 
grupos com necessidades espe-
cíficas no setor turístico.

Durante o evento, foram 
apresentados os resultados 
do levantamento: mais de 300 
iniciativas foram mapeadas, 70 
selecionadas para análise e 15 
reconhecidas como exemplos 
de boas práticas, entre elas o 
projeto desenvolvido no Moi-
nho Povos Unidos.

Realidade Virtual amplia 
a experiência de visitação 

— Implantada em 2025, a ex-
periência em Realidade Virtual 
360° foi desenvolvida pela As-
sociação Povos Unidos como 
uma alternativa para ampliar 
o acesso ao interior do Moinho.

Com cinco pavimentos e 
características arquitetônicas 
próprias de um moinho tradi-
cional, o monumento possui 
escadas íngremes que podem 
dificultar o acesso de pessoas 
com mobilidade reduzida, ido-
sos e outros visitantes.

Por meio dos óculos de Re-
alidade Virtual disponíveis no 
pavimento térreo, o visitante 
pode vivenciar uma experiên-
cia imersiva pelos diferentes 
ambientes do Moinho, conhe-
cendo espaços e detalhes dos 
pavimentos superiores. A ex-
periência também proporcio-
na perspectivas especialmente 
registradas para o ambiente 
virtual, incluindo o processo de 
moagem.

A iniciativa alia preservação 
do patrimônio, cultura, tecno-
logia e inclusão, respeitando as 
características originais do mo-
numento e, ao mesmo tempo, 
oferecendo uma nova possibili-
dade de vivenciar sua história e 
seu funcionamento.

Uma conquista constru-
ída em parceria — O presi-
dente da Associação Povos 
Unidos, Gilberto Wigman, su-
biu ao palco para receber o re-
conhecimento e fez questão de 
compartilhar a conquista com 
a equipe e os parceiros envolvi-
dos no projeto.

Foram convidados a acom-
panhá-lo integrantes da equipe 
do Moinho, Gislaine, Viviane, 
Patrícia e Juliana, a secretária 
de Turismo e Cultura de Ho-

lambra, Alessandra Caratti, Ma-
riana e Renan, da Info From Sky, 
empresa responsável pelo de-
senvolvimento da experiência 
em Realidade Virtual, Thomas 
Gerritsen  e a Cônsul-Geral do 
Reino dos Países Baixos em São 
Paulo, Djoeke Adimi.

A presença da Cônsul-Geral 
teve um significado especial 
para a Associação. A implanta-
ção da experiência em Realida-
de Virtual 360° foi viabilizada 
por meio de projeto contempla-
do, em 2025, pelo Fundo Patri-
monial Cultural da Embaixada 
do Reino dos Países Baixos, 
apoio que permitiu transfor-
mar a proposta de acessibilida-
de em uma experiência concre-
ta para os visitantes do Moinho.

Reconhecimento que ins-
pira novos projetos — Além 
de receber o prêmio, a parti-
cipação na cerimônia propor-
cionou à equipe administrativa 
do Moinho a oportunidade de 

conhecer outras experiências 
de acessibilidade desenvolvi-
das em diferentes regiões do 
Estado, incluindo iniciativas em 
museus, praias, trilhas, roteiros 
turísticos e espaços culturais.

Alguns desses projetos des-
pertaram o interesse da equipe 
e deverão motivar futuras vi-
sitas técnicas, permitindo co-
nhecer de perto recursos táteis, 
sensoriais e outras soluções 
que possam servir de inspira-
ção para novas ações no Moi-
nho Povos Unidos.

O prêmio, portanto, não re-
presenta o encerramento do 
trabalho de acessibilidade. Ao 
contrário, o encontro trouxe 
novas referências e ideias para 
que a Associação continue es-
tudando recursos capazes de 
ampliar as possibilidades de 
acesso e interação dos diferen-
tes públicos com o patrimônio.

Para o Moinho Povos Uni-
dos, o reconhecimento estadual 
reforça que preservar um pa-

trimônio histórico também sig-
nifica criar caminhos para que 
cada vez mais pessoas tenham 
a oportunidade de conhecê-lo e 
vivenciá-lo.

Em seu agradecimento, Gil-
berto Wigman resumiu o pro-
pósito que deu origem ao pro-
jeto: “Para nós, cuidar da nossa 
história só tem sentido se ela 
puder ser vivida por todo mun-
do. Preservar o nosso patrimô-
nio é importante. Mas abrir as 
portas para todos é o que real-
mente mantém a história viva.”

O reconhecimento reforça 
o compromisso da Associação 
Povos Unidos em unir preserva-
ção, cultura, tecnologia e inclu-
são, levando o nome de Holam-
bra a um importante espaço de 
valorização das boas práticas 
de turismo acessível no Estado 
de São Paulo e mostrando como 
tradição, tecnologia e acessibili-
dade podem caminhar juntas 
em favor de um turismo mais 
acolhedor e inclusivo.

fotos: M
oinho Povos U
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Sinfônica celebra Primavera 
com ‘As Quatro Estações’

A Orquestra Sinfôni-
ca de Indaiatuba 
apresenta, no dia 26 

de setembro, às 18h, uma das 
obras mais conhecidas do re-
pertório orquestral: As Quatro 
Estações, de Antonio Vivaldi. 
O concerto acontece no Museu 
Municipal Antônio Reginaldo 
Geiss, o Casarão do Pau Preto, 
e terá como solista convidado o 
violinista Cláudio Micheletti. A 
entrada é gratuita e por ordem 
de chegada.

Sob direção artística e re-
gência do maestro Paulo de 
Paula, o concerto celebra a 
chegada da Primavera com a 
execução integral dos quatro 
concertos que compõem As 
Quatro Estações: La Primave-
ra (A Primavera), L'Estate (O 
Verão), L'Autunno (O Outono) e 
L'Inverno (O Inverno).

Composta pelo italiano An-
tonio Vivaldi (1678–1741), a 
série percorre musicalmente 
as transformações da natureza 
ao longo do ano. Cada concerto 
é associado a um soneto atri-
buído ao próprio compositor e 
utiliza recursos musicais para 
representar cenas e sensações 
características de cada estação.

Na Primavera, a música re-
mete ao renascimento da natu-
reza; no Verão, ao calor intenso 
e às tempestades; no Outono, às 
celebrações dos camponeses; 

INDAIATUBA

e, no Inverno, ao frio, à neve e 
ao gelo. Essa relação entre mú-
sica e narrativa ajudou a tornar 
As Quatro Estações uma das 
obras mais conhecidas e popu-
lares do repertório orquestral.

Para a apresentação em In-
daiatuba, a Sinfônica recebe o 
solista Cláudio Micheletti, que 
assume a parte do violino nos 
quatro concertos da série.

Solista convidado — For-
mado pela Liszt Ferenc Aca-
demy of Music, em Budapeste, 
Cláudio Micheletti foi vence-
dor dos concursos Jovens So-
listas da Osesp e da Orquestra 
Experimental de Repertório 
e atuou como solista com im-
portantes orquestras brasilei-

ras, entre elas a Sinfônica de 
Campinas. Foi spalla da Came-
rata Fukuda e da Orquestra 
Bachiana Filarmônica, com a 
qual se apresentou como solis-
ta no Lincoln Center, em Nova 
York. Atualmente, é spalla da 
Orquestra Experimental de 
Repertório (OER) e da Orques-
tra Sinfônica da Universidade 
de São Paulo (Osusp).

Entrada: Gratuita e por or-
dem de chegada

Classificação: não recomen-
dado para menores de 6 anos

Realização: AMOSI (Asso-
ciação Mantenedora da Orques-
tra Sinfônica de Indaiatuba), 
em parceria com a Prefeitura 
de Indaiatuba, por meio da Se-
cretaria Municipal de Cultura.

O Jaguariúna Rodeo Festi-
val começa nesta sexta-feira, 
dia 18 de setembro, e segue 
nos dias 19, 25 e 26 de se-
tembro, reunindo atrações 
musicais e programação vol-
tada ao universo sertanejo e 
country.

No dia 19 de setembro, 
a população da cidade terá 
entrada gratuita no evento 
mediante a apresentação do 
Cartão Cidadão e a doação de 
um litro de leite.

A programação do sába-
do promete muita música 
e diversão, com shows de 
Gusttavo Lima, Daniel, Panda 
e Country Beat.

A iniciativa é fruto de uma 
parceria inédita entre o Fun-
do Social de Solidariedade 
de Jaguariúna e o Jaguariúna 
Rodeo Festival, unindo entre-
tenimento e solidariedade. 
Todo o leite arrecadado du-
rante a ação será destinado a 
instituições que atendem pes-
soas em situação de vulnera-
bilidade social no município.

Para garantir a entrada 
gratuita, é importante ficar 
atento às regras: o acesso de-
verá ser realizado até as 23h 
ou enquanto houver capaci-
dade disponível no evento. 
A gratuidade é destinada aos 
moradores de Jaguariúna 
que apresentarem o Cartão 
Cidadão e entregarem a do-
ação de um litro de leite. In-
gressos: www.jaguariunaro-
deofestival.com

Programação completa:
18 de setembro (sex-

ta-feira): Zezé Di Camargo 
& Luciano, Wesley Safadão, 
Natanzinho Lima e Hugo & 
Guilherme.

19 de setembro (sába-
do): Daniel, Gusttavo Lima, 
Panda e Country Beat.

25 de setembro (sexta-
-feira): Bruno & Marrone, Zé 
Neto & Cristiano, Ana Castela 
e Mariana Fagundes.

26 de setembro (sába-
do): Luan Santana, Matheus 
& Kauan, Gustavo Mioto e 
Syon Trio.

Tradicional Rodeo Festival 
começa nesta sexta

JAGUARIÚNA

Daniel Cardoso

htt
ps://gusttavolim

a.com
.br/

https://www.jaguariunarodeofestival.com/
https://www.jaguariunarodeofestival.com/
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Posso renegociar minha 
cédula de produto rural 

(CPR)?
A Cédula de Produto Ru-

ral (CPR) tornou-se um dos 
principais instrumentos de 
financiamento do agrone-
gócio brasileiro. Por meio 
dela, produtores rurais e 
outros agentes autorizados 
podem assumir a obrigação 
de entregar determinado 
produto rural ou, no caso da 
CPR com liquidação finan-
ceira, realizar o pagamento 
do valor previsto no título.

Mas o que acontece 
quando o produtor per-
cebe que não conseguirá 
cumprir a obrigação nas 
condições originalmente 
contratadas? É possível re-
negociar uma CPR?

A resposta é: sim, é possí-
vel.	

A própria Lei nº 
8.929/1994, que regulamen-
ta a CPR, permite que o título 
seja aditado, ratificado ou re-
tificado. Isso possibilita que 
credor e devedor negociem 
novas condições e formali-
zem as alterações por meio 
de termo aditivo.

Entretanto, existe um 
ponto fundamental: a rene-
gociação não é, como regra, 
uma decisão unilateral do 
produtor. É necessário nego-
ciar com o credor e obter sua 
concordância.

O que pode ser renego-
ciado?	

Dependendo das carac-
terísticas da operação, po-
dem ser discutidos, entre 
outros pontos:

• prorrogação do venci-
mento;	

• novo cronograma de 
pagamento ou entrega;	

• parcelamento da obri-

gação;	
• alteração das condições 

de liquidação;	
• substituição ou reforço 

de garantias;	
• amortização parcial da 

dívida;	
• reestruturação financei-

ra da operação.
A CPR pode prever pres-

tação única ou parcelada, 
desde que as condições e o 
cronograma estejam ade-
quadamente estabelecidos 
no título.	

Por isso, diante de dificul-
dade financeira ou produti-
va, o ideal é iniciar a nego-
ciação antes do vencimento.

Cuidado com as garan-
tias.	

Uma CPR pode estar 
acompanhada de garantias 
relevantes, como penhor 
rural, hipoteca ou alienação 
fiduciária.	

Consequentemente, uma 
renegociação não deve se 
limitar à alteração da data 
de vencimento. É necessário 
analisar juridicamente quais 
garantias permanecerão, 
quais serão modificadas e 
quais registros ou averbações 
precisarão ser atualizados.

A legislação também 
determina o registro ou de-
pósito da CPR e de seus adi-
tamentos em entidade au-
torizada pelo Banco Central, 
observadas as regras e os 
prazos legais. Garantias reais 
vinculadas ao título podem 
igualmente exigir registro 
próprio.

E se a CPR já estiver 
vencida? A situação se torna 
mais delicada.	

A CPR é considerada títu-
lo líquido e certo, e o inadim-
plemento pode permitir sua 
cobrança judicial. A lei tam-
bém admite o vencimento 
da CPR diante do descum-
primento das obrigações as-
sumidas pelo emitente.

Isso não significa que 
uma CPR vencida não possa 
ser negociada. Significa ape-
nas que a estratégia deve ser 
mais cuidadosa, pois podem 
existir encargos, garantias 
em risco e até execução judi-
cial em andamento.	

Renegociar uma CPR, 
portanto, é juridicamente 
possível, mas exige análise 
do título original, das garan-
tias, dos encargos e da capa-
cidade real de pagamento 
ou produção.

Uma renegociação bem 
estruturada não significa 
apenas ganhar prazo. Signi-
fica criar uma obrigação que 
possa efetivamente ser cum-
prida, preservando a ativida-
de rural e evitando o agrava-
mento do endividamento.

Dr. Caius Godoy 
Advogado Especialista em Holdings 
Familiares. Presidente da Comissão 

de Cultura, Mídia e Entretenimento da 
OAB Jaguariúna. E-mail: 

caius.godoy@adv.oabsp.org.br
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por Izildinha Pilli
e-mail: izildinhapilli@uol.com.br

FiqueFique
LigadoLigado

João Bosco reúne amigos novos e antigos
Ao completar 80 anos em 2026, o cantor, compositor e violonista João Bosco não festeja apenas um novo ciclo 
de vida. Ele reúne artistas de diferentes gerações para comemorar mais de cinco décadas de uma trajetória que 
expandiu os limites da canção brasileira e produziu um repertório que segue vivo, surpreendente e absolutamente 
contemporâneo. Essa celebração ganha forma em “Amigos Novos e Antigos”, com lançamento em duas etapas ao 
longo de 2026, acompanhado de uma nova turnê. A parte 1 do álbum, com seis faixas já está disponível nas plata-
formas digitais. No dia 25 de setembro, sai o álbum completo com 17 faixas. “Chegar aos 80 anos cercado de pesso-
as que fizeram parte da minha história e de artistas que continuam levando essa música pra frente é um presente. 
Este disco nasceu da vontade de agradecer. Cada canção é uma conversa, um abraço, um reencontro”, disse João 
Bosco. O cantor foi homenageado com a Medalha UBC, distinção criada em 2024 pela União Brasileira de Compo-
sitores para reconhecer grandes nomes da música brasileira. “Estou muito emocionado por receber essa medalha 
em meu nome e em nome de todos os meus parceiros, que junto a mim vêm fazendo essa trajetória compondo, 
fazendo as canções”, declarou João Bosco.

Victor Correa

Single de Ed Motta mescla soul e funk do Rio dos anos 80
Ed Motta promove mais um single que estará em seu novo álbum “Toc-Toc”, a ser lançado dia 25 de setembro. Trata-se de 
“O Desejo Está Nu”, que chega depois de “Eu Quero Ser Feliz” e da faixa-título. Nele, o artista revela uma nova dimensão do 
trabalho ao voltar seu olhar para o Rio de Janeiro dos anos 1980, em uma canção que aproxima o soul e o funk de uma 
atmosfera essencialmente carioca. Ed define a música como uma espécie de “ponte aérea Rio-Havaí”, na qual o imaginário 
carioca se encontra com imagens tropicais e uma sensação permanente de verão.  “É um dos temas mais recentes do disco 
e tem um sabor oitentista. É uma música muito carioca, uma ponte aérea Rio-Havaí. A atmosfera tem muito a ver com o tra-
balho do designer (de city pop) Hiroshi Nagai, com a novela ‘Sol de Verão’ e com aquela Barra da Tijuca dos anos 80. Robson 
Jorge e Lincoln Olivetti são grandes influências nessa música. É um prenúncio do verão”, afirma Ed Motta.

Aos 18 anos, Heitor Santos faz sucesso cantando arrocha
Aos 18 anos, Heitor Santos vive o melhor momento de sua trajetória artística. Natural de Sergipe e conhecido pelo público como 
“O Novinho”, o cantor acaba de conquistar espaço no Top 50 do Spotify Brasil com a versão em arrocha de “Noite Fracassada”, con-
solidando seu nome entre os artistas em ascensão da música brasileira. A canção já soma mais de 8,5 milhões de reproduções nas 
plataformas digitais e tem ampliado significativamente a projeção nacional do artista, que atualmente reúne cerca de 3,5 milhões 
de ouvintes mensais no Spotify. Originalmente lançada pela dupla Jads & Jadson em 2015, “Noite Fracassada” ganhou uma releitura 
dez anos depois na voz de Heitor, que adaptou o hit ao seu estilo e o incluiu no projeto Sabor HS 3.0, lançado em junho deste ano. 
Além de “Noite Fracassada”, o artista também acumula êxitos com músicas como “Sina de Ofélia”, “Nocaute” e “Tão Distante”, que vêm 
se destacando tanto nas plataformas digitais quanto nas rádios do Nordeste. Com números expressivos e uma base de fãs cada vez 
maior, Heitor Santos segue consolidando seu espaço no cenário musical nacional e mostrando que o título de “O Novinho” não é 
obstáculo para alcançar grandes resultados.

FiqueFique
LigadoLigado

Gabriela comete erro técnico em sorvete de pistache e é eliminada do “MasterChef Brasil”
Fim da linha para Gabriela Peixoto. Na noite dessa terça-feira (15), a obstetra deu adeus ao MasterChef Brasil depois de não alcançar o 
equilíbrio exigido na elaboração do temido Baked Alaska, sobremesa composta por uma camada de bolo e outra de sorvete, envoltas 
por uma cobertura de merengue tostado. Apesar de agradar aos jurados pelo sabor, a baiana teve dificuldades com a estrutura do 
creme gelado de pistache. Em entrevista exclusiva ao Band.com.br, a médica explicou ter tentado inovar na textura ao misturar dois 
tipos de gordura, o que acabou pesando a massa e impediu o doce de atingir a consistência ideal. Mesmo com o deslize técnico, a con-
corrente afirmou ter ficado satisfeita com a sua trajetória e superação pessoal ao longo do programa. “Vim para São Paulo com aluguel 
para um mês e durei muito mais do que isso, então tenho orgulho de mim.” Para a competidora, a maior conquista no jogo foi adquirir 
autoconfiança. Os elogios recebidos por Erick Jacquin, Helena Rizzo e Henrique Fogaça tornaram-se “troféus” simbólicos desse proces-
so. “A grande lição que levo do MasterChef é acreditar em mim. Agora, confio ainda mais. Creio que isso irá transformar tudo o que faço.”

 Jorge Bispo / Divulgação

Renato Pizzutto/Band

Divulgação

mailto:izildinhapilli%40uol.com.br?subject=

